
Fortaleza, .Segunda-feira 31 de Julho de 1905 g; 23QAno II

liiill repto e indicamos trez nomes de commendador Accioly acabará i oitocentos mil francos, para os
antigos tuncci< manos pi

Serviço especial do ''Jornal do Coari"

Rio, 29,

mblicos, pra
ticos na administração, todos de
incohCussa probidade, acatados e
respeitados n'esta cidade como

j homens de bem, para examina- graça de sua tribu que cresce no
rem como peritos a escripta do J ventre e parallelamente no ódio

E'-candidato do Accioly ao logar Thesouro, sujeitandu-nos, sem de todos os cearenses,
de Juiz Seccional d'ahi vago pela ¦ recurso, ao laudo por elles lança •
aposentadoria do dr. Armindo,doe ã demonstração mathematica

seus dias, execrado pelos seus con-1 fins inconfessáveis de engordar, de
terraneos, amaldiçoado pelo paiz j propinas e vencimentos, a sua
inteiro, de queda em. queda, ca- familia e criad agem!
vando a ruína do Ceará e a des-1 E tal vem a ser o seu displan^

te, que reservando para obras

Guaraná, o \ deputado Eduardo
Studart.

Jardim, 31.

(AVULSO)

4

Governo do Estado abando-
nou esta localidade. Não ha ga-
rantia para a vida nem proprie-
dade. Grupos cangaceiros arma-
dos percorrem as ruas da cidade
assassinando de quando em quan^
do pessoas pacificas e laborio-
sas. Hontem assassinaram den-
tro do mercado um cidadão,
morrendo um dos atacantes. O
commercio desta cidade resol-
verá não pagu-mais impostos si

g-overno não mandar força ga-
rantir a ordem.

w. Clamem providencias.

TV. Cavalcanti-

ornaIdo
^

cava
fortaleza, 31 de Julho de 1905.

Pu^iu!
umQuando, pela Republica,

porta-voz do sr. Accioly declarou

que este franquearia o Thesouro
ás nossas pesquizas para crermos
cimo S. Thomé na existência dos
saldos, uma suspeita avassalou nos
o espirito de que a franqueza do
órgão official era mais uma pa-
tárata das muitas em que é fértil
a folha minú.

Quizemos, porém, poi a em evi
dencia aos olhos do publico,
voltados para nós com attenção
extraordinária, desde que destas
columnas duvidamos da *existen-

cia do saldo milionário que, para
apanhar incautos, houve por bem
o sr. Accioly inventar

A' folha official lançamos um

do saldo consignado ná mensagem
presidencial, dispostos, nós oppo-
sicionistas, a acceitar e proclamar,
o resultado desse inquérito em
honra ou vergonha da a imin:s
tração do commendador Accioly.

Sabbado esperamos anciosa-*
mente o jornal official e debalde
n'elle procuramos uma palavra
que significasse assentimento ao
repto que lhe lançamos, ou, ao
menos, que se referisse ao a>>
sumpto debatido.

O silencio do jornal gover-
nista era o aviso da fuga
e mais uma vez o commendador
Accioly lançou mão desse expedi
ente cobarde, retrahindo se de fa-
lar para não confessar q' tinha me-
do que olhos profanos lançassem
vistas indiscretas á escripta do
Thesouro, Cova de Caco, aonde
se aggíomeram as prova» de sue-
cessivas detrauddçôes e conti-
nuos disperdicios.

Uma adniini-.tração ciiteriosa
e honesta que quizesse fazer pa~
drão de seu bum nome escanca
raria, de par em par, as portas do
Thesouro e de modo mais so—
lemne daria ao publicj a satisfa-
ção que este exige e a que tem
direito para se orientar da gestão
dos dinheiros, que representam
sacrifícios sem conta que a po-
pulação faz para sustentar o Es—
tado.

O commendador Accioly é, po-
rém, o governo das trevas e não
consentehoje como não consentirá
amanhãquese abra inquérito sobre
a applicação e desvios dos dl
nheiros do povo e quando lh'o
provocamos, desmentindo as pa
taratas de sua folha official, foge
cobardetnente e manda que seus
filhos, genros e lamulos nos ca-
lumniem e infamem pela 4.* pa-
gina d!A Republica.

E nesse andar para vala, o

^íb* -*Sí>

M ex íifendtim

%
FOLHETIM (38

L ÍM MIÍS1È

(JLenda do Ceará)

Apenas alvorou o dia, ella
moveu o passo rápido para a
lagoa, e chegou á margem. A
ftexa lá estava, como na vespe-
ra: o esposo não tinha» voltado.

Desde então, á hora do ba-
nho, ern vaz de buscar a lagoa
da belleza, onde outr'ora tanto

gostara de nadar caminhava pa-
ia aquella, que vira seu esposo

¦•AvnMiM-í^mA.via:it

O homem governo, que está
a chócalar saldos do thesouro do
Ceará, posto em suas honradas
mãos, foge do exhibendtim, com
que o estamos accionando./#dk"-
ce populó

Pedimos lhe os seus livros de
contabilidade, nomeámos peritos,
e os contribuintes correram a
juiso, pedindo os admittisse como
assistentes.

Mas o sr. Accioly cala-se, e não
acóde á citação, nem manda excu
sadores !

A Republica emmudece !
Tem medo r
Sim, por que da vistoria,que se

quer proceder, só resultará prova
da delapidação major dos dinhei
ros públicos, que se tem dado
no Ceará.

O coração nos diz que deve
mos ter piedade para com s. exc.
e a nosso pezar nos faz tremer a
mão: o dever, porém, de cidadão
nos impelle a aceusar a citação e
pedir julgamento á revelia, para
ficar patente que s. exc. não tem
saldo em cofre, mas está fallido
de deveras.

Como prova subsidiaria das cU
fras, que devem estar nos livros
da Fazenda estadual, faremos de-
pôr os collectores que estão
sendo inforcados sendo lhes
preciso, mandarem os dinhei-*
rinhos .enfiados no arame do
telegrapho, e sobre as grandes
sommas, que andão vagando fora
das cercas do orçamento e por
traz do thesouro.

Agora mesmo, o sr. Accioly
indica âo Ceará o destino, que
costuma dar ao dinheiro alheio,tão
suado e tão chorado, apresentai
do o seu pedido de 4. milhões e

publicas somente io:ooo$ooo rs.
dá 6:000$ para seu filho, deputa-
do Benjamin, a titulo de fiscal de
Empresas, cousa que não existe
no Ceará.

O orçamento para 1906 é um
horror—4:800:000 francos, á di >
posição de s. exc, sem obrigação
de prestar contas, ou de mostrar
seus livros !...

Mas pôde não fazei-o agora,
que hade fazei o algum dia. Pian-
no, pianno, se vá lontano.

A nossa acção está perpetuada,
a seu tempo serão exhjbidos es-
ses documentos, justificativos da
miséria, que ataca as famílias da
capital e do Esta<lo inteiro, chu
padas pelo grande vampiro que
lhe está1 exhaurindo seiva e que
se nutre dos pintainhòs.

Hade saber, ao menos a pos-
teridade, que está o Ceará, com
600:000 habitantes paupérrimos,
cotisado, por anno, em 4 milhões
e oito centos mil francos !!. ..

Jti vezes...

abandonal-a. Sentava se junto á
flexa, até que descia a noite;
então recolhida á cabana.

Tão rápida partia de manhã,
como lenta voltava á tarde. Os
mesmos guerreiros, que a tinham
visto alegre nas águas da Po-
rangaba, agora encontrando a
triste e só, como a garça viuva,
na margem do rio, chama-
vam aquelle sitio da Mecejana,
que significa a abandonada.

Uma vez que a formosa filha
de Araken se lamentava á beira
da lagoa da Mecejana, uma voz
e^trideme gritou do alto da car-
naúba:

—Iracema 1... Iracema !...
Ergueu ella os olhos e viu

entre as folhos da palmeira sua
linda jandaia, que batia as azas
e arrufava as pentias com o
prazer de vêl a.

A lembrança da pátria, apaga-
da pelo amor, resurgiu era seu
pensamento. Viu os formosos
campos do Ipú, as encostas da
serra onde nascera, a cabana de
Araken, e teve saudades; mas
naquelle instante ainda não se
arrependeu de os ter abando^
nado.

Seu lábio gaseou um canto
A jandaia abrindo as azas esvoa-
çou-lhe em torno e pousoudhe
no hombro. Alongando fagueira
o collo,com o negro bico alisou lhe
os cabellos ebeliscou aboeca mi
mosa e verm< lha orno a pitanga

Iracema lembrou-se que tinha
sido ingrata para a jandaia, es
quecendo ano tempo da felicidade;
mas a jandaia vinha para a cm
solar agora, no tempo da des
ventura^

Ainda uma vez saio de minha for-
mosa theb ida a colher as novas de
quanto se desenrda por este velho
mundo. Cmfesso, porem, que muito
me cuetou abandonada—o meu qu<i-
rido recanto de alegrias..,

Aquelles campos floridos, aquellas
doces melodias da passarada nas ra t-
nhãt? chuvosas, aquella innòcehte vid-i,
tão cheia de vida e tã< cheia de en-
cantos, tu Io me é relembrado em mo-
moria e tristemente; e a saudide vòa
então como a garça ligeira ás para-
gens deixadas. . Vae buscar as al>
griãa para mn coração que sangra de
dor pel* auzeneia do tudo quanto lhe
fazia srtrrir — a brisa me passa-
va, o límpido regato que corria, os
pássaros que largavam d»ce canção
d'entre as verdes franças do laranjal...

0 sol a estender por sobre ps ca-
becos da longínqua serrania o diapha-
no lençol de seus primeiros raios, dei-
xando ainda em sombras o oxtenso
valle que afora s* vae, ;e flores
mil coberto, desde os sooalcos da
montanha ás verdejantes matta? de
alem, aonde se confunde em tetriaas
harmonias o horrente falar das foras

com a doce vos; das cainaliubeiras—•
eis o encanto daquellas aolidões.

A pureza na vida, a sinceridade
nos costumes, a alegria nas falas, é a
característica do viver dos campos.

La não chegam as paixões que
cógam, lá não chegam os nauseantes
odores do charco das bajulações.

Contrasta com a doce paz dos camr
pos o bulici > das cidades; nellas a
tticfa dos interesses, a disputa do
mando, e a flépravação dos povos.

Nestes o puro sentimento só ex-
iste como um sonho, na lembrança
do passado quando, porventura, voh
vem á quadra da infância as suas recor-
dações.

O sceptro do poder, mais'que qual-
quer outro, perverte oa costumes; já
não mais nas hostes dos que gover-
nam existe noção do Direito, não mais ¦
os princípios da Moral

Caracterisam os fortes da aotualida-
de tão somente as violências, as rou-
balheiras, as fraudes e o cynismo quelhes são o apanágio. Esta é a baga-
gem com que so apresentam no campo
das luetas, aonde manejam, como suas
armas prediletas, o frio punhal dos si-
oarios e • gii.zúa dos ladrões.

Houbam diariamente das algibeiras
do povo suas parcas economias, e, não
satisfeitos ainda, apunhalam a tado o
iiistanto <i coo) extremo desdém, aljou-
ra o a lignidade ia familia,.

E\ infelizmente, este o negro quadro
que ora se desenha na terra dos ver-
des mares.

0 ceàreuae que Òutr-ora fora livre
e tinha- ; reitós que se respeitavam é
hoje o maior escravo, e quem nais se
cpritprce .ife os elas de ferrenho e
pesado jugo. . .

E tu o se deve a um homem quetem de humano a forma, o coração de
fora e de corvo as garras.

Lembre-se, porém, que forte hoje
nao mais será amanhã ; que outros
muitos. fcê havido de mais valor o que
nem 'por isto, deixaram de descer ao
nada deqüe.ae ergueram.

Mais forte do >,ue o -easfcello da oli-
garçhia cio Ceará foi/iBastilha dos fran-
oezes e rojou por terra ante o poder in
demito 'd povo" qne era, como nós, òp-
primido <; vilipendiado.

Crôinbs ad justiça do Eterno, que é
infallivel, e podemos jurai pelas sagra-
das cinzas de nossos antepassados que
haveremos também o nosso almejado 14
de Julho quo 3erá o lia da roconsti-
tuiçáo de todos os nossas direitos.

Soará então bom altera trombeta da

z.irzu*Tjraavar*e^-tnri 4

Essa tarde não voltou só a
cabana.

üurante o dia seus dedos
ágeis teceram c formoso urú de
p dha, que forrou da feloa macia
da monguba, para agasalhar sua
companheira e amiga.

A linda ave não deixou mais
sua senhora, ou porque depois
da longa ausência não se fartasse
de a vêr, ou porque adivinhasse
que ella tinha necessidade de quem
a acompanhasse em sua triste
solidão.

XSY1I

Uma tarde Iracema viu de lon
ge dois guerreiros que avança
vam pelas praia^ do mar. Seu
coração palpitou mai apressado
Instantes depois ella esquecia n"?
braços do esposo tantos dias de

Vingança iiicy.

ádYogaios
O Dr. R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em .
Belém, do Pará, á rua 13 do
Maio ri. 46, 1. andar.

saudade e abandono, que passa-
ra na solitária cabana.

Martim e seu irmão haviani -
chegado á taba de Jacaúna, quán-
do soava a( inubia: elles guia-
ram ao combate os mil arcos de
Poty. Ainda dessa vez' os taba-
jaras, apesar da alliança dos.
brancos tapuias do Mearim, fo- :

ram levados de vencida pelos
valentes pytiguaras.

Nunca tão disputada victoria
e tão. renhida pugna se pelejou
nos campos que regam o Acara-
cú e o Campeim : o \" lor era^v
ig-dríl :¦': t a pa-tr, f ';eohun#i

doi uv.i vo ¦ fora vcu.iuo, si
o dctii da guerra, o t ov-- Ares»
ky, tive.4 ç decidido dar estas
pla^a á iça do guerreiro bran

. tios px^iguarás.
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€chos e noticias
3)r. f aila 3\?driâues

Para a Capital Federal tomou pas-
sagem ante-hontem a bordo do vapor
«Gonçalvos Dias» o humanitário cli-
nico dr. Francisco do lJauia Rodrigues
um. dos mais prestimosos chefes ^ do
opposicionisma cearense.

Ainda uma vez o illustrado moço
teve ensejo de aquilatar o elevado
gráo de estima em que 6 tido e o quan-
to o considera o grande partido revi-
sionista deste Fitado, por cuja causa
tanto lia trabalhado com verdadeiro
amor, envidando todos os seus esfor
ços e empregando todas as energias
do seu superior espirito.

Grande foi o numero de amigos que
o acompanharam ató o ponto do em-
barque, eütre os quaes notamos dr. Wal-
demiró Cavalcanti, coronel João Bri-
gido, dr. Pedro de Queiroz, dr. Alva
ro Mendes, Theodomir.o de C atro, dr.
Francisco Parento, coronel Cvrillo
Freire, dr. Vicente Porto, pharmaceu-
tico Rodrigues <io Andrade, Miguel
Fernandes, Theophilo Bezerra . Filho,

padre José Barbosa, coronel Affonso
Fernandes, major h rancisco Freire, dr.
Castro Medeiros, major Quintino Maia,
capitão Francisco Leite Barbosa, Ser-
vulo*BernirdeH, Januário Frota; Barão
de Camocim, Manoel Sàtyro, H. Fir-
meza, do "Unitário,tt coronel JoséRay-
mundo da Costa^ Rodolpho Ribas, José
Agostinho, Ale crAraripo Frederico
Skiuner, major Marcos pollonio, cel.
JoséBruno *-íenGs«al,D mingosR.Silva,
major Francisco Podro,01ym pio Bezerra,
coronel ArcadioFortuna,;'apitào Prisco
pruz^advogaiíò, Leonel Chaves, major
José Bezerra, armando Monteiro, dr.
Josô Nava, José Bonifácio de Mene-
zes, José Tháophilo Sobrinho, nosso
collega Arthur Cyrillo, e muitos outros
cujos nomes nos escapam á memória.

Bons ventos levem-n'o ao porto de
«eu destino o em breve façam-n'o re<
gressar ao seio de seus innumeros
Amigos e fervorosos admiradores.

€terno )\bysmo|
'('jNum 

postal).

Capitão Baptista
Para o Recife regressou no dia s!9

a reunir-se a seu bafcalnaoí^^.ossi)
distineto amigo capitão FiaucisCtFBa
ptista Torres de Mello, brioso militar
que estava aqui cm goso de licença.

Boa viagem.
IíJÊSse».

Seguindo ante-hontem para Pernam-
buco veio trazer-nos suas despedidas
o nosso jovfíiii amigo Francisco Ab
dom.

Ao digno moco desejamos todas as
prospeçidades de que é merecedor.

.

h?~J

O nosso distineto amig» Alfredo
Rocha, seguindo ante-hontem para o
Norte veio trazer-nos o seu cartão de
despedidas, a quem desejamos muitas
prosperidades.

oJCaJ- o_EsJ»

Com egual destino tomou passagem
no mesmo vapor o jovem Mario
Porto.

Feliz viagem.

No horário de sabbado voltou

para o Quixadá o nosso presti-
moso e dedjeado amigo Mamei
Pio, advogado que naquelle fôro
se tem salientado pela sua co-

^nhecida, capacidade.
Boa viáijem, ao intemerato

correligionário. , 5: %

O sr. dr. Thp.maz Pompeu de Sou-
ta Brasil, que é presidente da associ-
ação commerdwl, sem ser coinmer-

' ciante, porem, director do banco do
Ceará, empresário de bouds e fabri-
cante, du balde pretendeu que exclu-
issem do celebre imposto de õy. ou
8-/. por- acommodaçao, o seu banco,
ob bouds ii fabricas da cidade.

Registada a idéá, hoje convocou o
commercio, para deliberar não' sabe-
mos o que.

Dizem que ficará á fronte dos com-
merciantes, que quizerem resistira seu
^-unhado presidente.

A mulher é sempre profundo abysmo
D'amor, de graça e louca anciedade,
Onde resvala onusto di heroísmo
O coração de toda humanidade:

Quando criança—abysmo de innocencia,
Pleno de encantos, de meiguices taes,
Que impressiona o envolve com clemência
Os moços corações dos velhos pães.
lí quando moça abysmo do esplendores
E dos amores crystallinopôçOi
Onde repleto de prazer e dores
Tomba e naufraga o coração de m#ço.

Já quando esposa—abysmo de ternuras,
Missa do amJr e a communhiio do gôso,
Onde se fundem todas as venturas,
Se agita e pára 0 coraçâu de esposo.

Já quando m&i—abysmo de carinho,
Farto de trevas e esplendente em brilhos,
Onde palpitam pelo mesmo ninho
Almas de netos, corações de filhos.

Fortaleza, 27—7—05.

3unqueira 6uarany.

Telegraphicas
Rio, 15. >

O conselho de guerra a que res-
ponde o dr. Lauro Sodré terminou
hoje a audição de testemunhas do
processo.

De segunda-feija em diante as ses-
soes serão consecutivas,sem interrupção,
para ouvir os réus.

O sr. general Eugênio Guimarães,
membro do conselho, levantou a se-
guinte questão:"Se o resultado do conselho de
guerra for negativo, convirá basea o
urocesso nos resulta os do conselho
de investigação ?

O, auditor de guerra dr Moura
combateu, dizendo que seria isto uma
declaração previa de que o conselho
de guerra não colneu provas sobre a
verdade dos factos contra os acusados.

O general Carlos Eugênio não in
sistiu.

Interpreta-se isto como um syrapto
ma da absolvição dos réus.

Rio, 16.

O dr' Nilo Peçanha affirraa poder
evitar as picardias que, porventura,
lhe pretenda fazer o governo da Uni-
ão, em desforço da attitude política
assumida pelo Estado que administra.

O dr. Nilo Peçanha esteve hontem
na sede do Banco da Republica afim
de liquilar as contas do Estado do
Rio com este instituto de credito.

Verificado dever o alludid.) Estado
áquelle estabelecimento a quantia de
805 contos de réis,, p'ora;>tiíicou-ise a
pag 1-03 amanhã, sendo, passada uma
eBcriptura publica da liquidação.

O pagamento será feito com os re
cursos da receita ordinária

O Eatado do Rio ó credor da U-
nião ém mais de mil contos de réis

O facto causou grande impressão
por mostrar claramente que os Esta-
dos do Bahia, Rio Grande do Sul e
Rio de Janeiro não receiam as re-
presalias da União'

Rio, 22.

E' forte o trabalho, no Estado do
Rio. para evitar a scisão no partido
político do dr. Nilo Peçanha. A soisà >,
porem, é considerada certa. Hontem
n'uma folha officiosa de Nictheroy, em
secção edictoriai, appareceu um vio
lentíssimo artigo atacando o dr. Mi-
guel de Carvalho.

Rio, 22.
Appareceu noa jornaes de hoje

uma declaração desmentindo a n- ti-
cia corrente de uma próxima viagem
do dr. Manoel Ferraz de^Camp s
Salles á Europa.

Rio, 13 de Julho.

A «Gazeta de Noticias» está infor-
mada de que as altas espheras gòver-
namcntaea são favoráveis ao dr. Bcr-
nardino de Campos, entre os cândida-
tos á presidência da Republica.

Bahia, 14.

O «Diário da Bahia», órgam ôffici-
j ai, responue com energia ás ameaças do

dr. Joaquim Seabra ao governador
deste Estado, dizendo não temel-as, a
propósito da recente votação da Ca-
mara federal.

Rio, 12 de Julho.

O «Correio da Manhã» declara po-
der garantir, com a maior segurança,
que é destituída de todo o fundamento
a noticia para ahitransmittida de.que
o dr. Lauro Sodré lançará manifesto
rocommendando a candidatura Campos
Salles á presidência da Republica.

Rio, 17 de Julho.

Foi encontrado assassinado myste-
riosamente, em um mattagal entro as
ruas Mariz deBarros e Iladdock Lobo,
o rico negociante portuguez Souza ila-
rinho, eocio da casa Hinie,

Era casado com uma senhora fran-
coza. k .,...,.

Àttribuè-se o crime a uma vingança,
porque nos bolsos da vicfcimi foi en-
contrado intacto o dinuciro que tra-
zia comsigo.

—O dr. Nilo Peçanha, como pro-
mettera, effectuou hoje o pagamento
da quantia de 805 contos que o Es-
tado do Rio devia ao Banco da Re-
publica.

Rio, 12 de Julho.

Partiu para Caxambú, afim de cou-
forenciar com o dr. Campos Salles, que
alli se acha fazendo uma estação de
águas, o deputado paulista Álvaro de
Carvalho.

O governo da União, em desforço
da attitude assumida pela representação
fluminense na votação de .hontem da
Câmara, col!ocando-se ao lado do go-
vernador da Bahia, está decidido acrt;ar
toda a sorte de embaraços á adminis-
tração do sr. Nilo Peçanha, no Rio de
Janeiro,

—-E' objecto de geraes commeuta-
-rios o resultado da votação de. iioutem

ia Câmara dos deputados.
Paileceu o conselheiro Manoel

Francisco Corrêa.

Rio, 22.

Hontem o dr. Seabra, ministro do
interior, acompanhado do dr. Pelino
Guedes, esteve, no Hotel dos Estados,
em visita a dous representantes «io
norte com os quaes se entendeu .so-
bre os negócios políticos da Bahia.

Rio, 22.

"A Platéa", folha vespertina que se
publica na capital de S. Paulo em edi-
ção de hontem, na secção «Indiscreções
cio Ri"", <it que um político de ran-
de influencia assegurou ser iuexacto o
que se está espalhando de que o go-
vérno federal esteja disposto a fazer
qualquer represália ao conselheir* Ro-
sa e Silva antes da attitude franca
mente declarada do illustre chefe per-
nambucano sobre aa candidaturas pre-
aidenaiaes.

Rio, 24.

Conferenciaram hoje com o dr. Ro-
drigues Alves, presidente da Republi-
ca, o almirante Noronha e o general Ar-
gollo. O assumpto da conferência versou
sobre a próxima convocação da con
vençãoquetem de escolhe os futuros
candidatos á presidência e vice-presi-
dencia da Republica, o qual se veri-
ficará em 10 de Setembro vindouro.

As opposições enviarão delegados,
excepto os Estados do Rio Grande do
Sul o Rio de Janeiro.

De Itapipoca acha-se entre nós o
nosso devotado amigo tenente Candi-
do Lázaro de Paiva.

Abraçaraoi-o. ij-

O nosso illustre amigo e con-
céituado clinico dr. Manoel Mo-
reira da Rocha e sua exma se.
nhora d. Amélia Serva Moreira
da Rocha tiveram a gentilesa de
participar-nos o nascimento de seu
primogênito que foi inscripto nu
registro civil com o nome de
Chrysantho.

Ao mimoso bébé teçam as fa-
das da Foi tuna um destino in^e

javel.

Pharnificia v!"a i clIlCGZíl
RUA MAJOR FACÜNDO N.° 48

d^afonio da '.Gosla TíieopÈilo
PHARMACHUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grander sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-<
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distineto:; faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hipp'«lyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de i 2 ás 2 hora-, da tarde

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas.

3?reç-e rn.0d.ic03 /

M Salão ffettl
^ % 

'

Teve lugar ->nte-hontem ás 7 1/2
da noite o casamento de nossa.gentil
conterrânea d. Maria Luisa Theophilo
Camarão com o distineto moço Btuito
Louzada Gonçalves empregado do
commercio em Manáos.

Os actos, tanto civil como religioso
foram celebrados no palacete do si"
José Marcai, aonde se ceunio a flor
da elite de nossa sociedade que bem
sabe. admirar os elevados dotes de
espirito e a bondade do. coraçãe de
d.. Maria Luisa.

Foi celebrante do acto religioso o
virtuosíssimo sacerdot» monsenhor Bru-
no de Figuered >. vigário geral do
bispado.

Serviram de paranymphos por parte
da noiva nosso jovem amigo Gouarro
Theophilo Camarão o sua g- ntilieaima
irmã, d. Lilia Theophilo Camarão e
sr. José Marcai e sua senhora d
Rosa Theophilo Marcai; e poi' parto
do noivo, o sr. Luis Borges da Cunha
e sua senhora d. Maria Pio Cunha e
coronel Josô Pio de àloraes e Castro
e sua senhora, d. .iujelica B. de Mo-
raes e Castro.

Ao jovem par desejamos sincera-
mente perenne lua de mel.

Com mui viva satisfação registra
mos hoje o anniversario natalicio do
nosso talentoso companheiro Arthur
Ciryllo a cujo valioso concurso intel-
lectual muito deve o nosso humilde
periódico.

Muitos abraços e èffasivos parabéns.
—"^—

De Manáos ch-gou ante-hontem a
esta cidade o nosso amigo Vicente G<>
mes de-Araújo que, vindo a passeio
com sua exma. familia, tenciona de
morar-se algum tempo entre nós.

Enviamos nosso cartão de visita.

Recebemos de Manáos dous mimo-
sós exemplares do Almanach para
1905, com que a livraria "Palais Roy-
ai'-, esta l5brindando seus freguezes.

O trabalho de impressão é bem ni-
tido e muito recommenda as officinas
daquella conceituada casa, a mais im-
portanto, no gênero, de toda a praçaamazononse.

Aos seus proprietárias, os srs. Li no
Aguiar & Comp., agradecemos a geri-
tileza da olferta. /

--»?•«?••¦—

Para o Rio de Janeiro, seguiu
a 25 do corrente o nosso jovem
e intelligente amigo Arthur de
Mattos.-Júnior què enviou nos deli-
cado cartão de despedida.

Boa viagem

Gostos
F.lleceu no dia 28 nesta cidade o

snr, Artheodoro Burgos de Oliveira,
que no extineto regimen exerceu di-
versos cargos públicos, chefiando o an-
tigo partido conservador na villa de
Camocim.

Era um homem intelligente e dè
luta. Mo Amazonas exerceu a advoga-
cia. e lá adquiriu a moléstia que o
levou ao túmulo. |

Deixa viuva a exma. sara. d. Marin
Burgos de Oliveira e era cnnhãdn do
nosso amigo José Ljüõ da Sílvoi'a.

Pêsames a sua familia;

II l«m
O coração do nosso respeitável a-

migo coronel Cariou F. R ríe Miranda
nã se acalmara ainda do choque
violento qü-í spffreü' com a loorfce cie
Hua virtuosa companheira de muitos e
felizes annos D Üaria Barbosa de Mi-"
randa quando inopinadamente novo e
cruci.nre golpe, dez dias decorridos
dn primeiro, vr-m ferir a corda sen-
si vel deè «pu amurguruio coração de
pae ainúntiâsirno.

A traiçoeira Parca arrebata de seus
carinhos de chefe de familia exemplar
sua filha mais nova -D. Laura Miran-
ia, em pleno alvorecer da existência,

;gra;ça e encanto da familia., meiga flor
que aromatisava o lar de ieus pãese que voou para ,1 Eternidade dei-
xando a todos .ungulhados era pranto,A.o nos&o defolado âinigb tão ru-
demente feridfi nos afFectoii de sua'
ahoa, pâe da iodiiosa meçinha, ao
nosso ioliegá dr. Castro Medeiros aos?
irmãos e parentes da extiucta envia o"Jornal" os seuud.« pêsames.

PfSÈÉf
.".'&. !

O Ildefonso Correia de Lavras
foi hontem visitar a ponte meta
llija em companhia do Belizario
e do Jovino e olhando o mar
exclamou boquiaberto :

>h! açude pae d égua nem o .
lo B iqueirão.

O J »vino não conteve o riso
e di-ise '

E' do Boris,
.. ..'.1A ¦*'.•¦*: YX*tn<ttKKtt>Vmmi

'. '"V. 
^\ .Parte Oommercíal

CAMBI )

I; Ceará, 3l—Julho.
Banco do Cearjí fez a cobrança

ao cambio do 16 13/16 saccoua mesma .'
taxa.

Recife, 31. ,/
s cobrança do#Bancos foi feita a

16 15/16.
Rio> 31. 16 15/Kj
Pará, 81.
Papel Bancário. 16 15/16•i Particular 16. 7/8

NO riÇIAS. marítimas
Vapores eap^r idos»

DO NORTE
Nac. «S. Salvador. 7òu8

DO SUL
Nac. tt: ernambuco" "g

BOLETIM DO MERCADO ¦
DIA 29

23 rezes bovinas, vendidas 8em osso
IÃOOO a 600 é'«o, com osso de 700 rs.
a 400 róis o kilo.

4 suiuus, vendidoí de l$800a 1$2Ò0
o kilo.

Lmigeros, vendidos a 1$400 o
kilo.

Pmxo houve, vendi.dq de 1^000 '(&
6Q0 réis o kilo.

oram aOtiti.ias 36 <ezea, para o nier-
oado 25 e para os açougues 13.

ILE6IVEL
\mr~
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LOTERIAS FEDERAES >
| 

RESUMO

% 109 G2 Loteria da Capital Pede-
ral, extrahida em 28 de Julho do 1905.

20018 12:000$000
26173 8OUS00O
40158 300:1000

27303 200ÍO.O
41246 200$000

PRÊMIOS DE 100|000
1863 7110 22928 26270
1463 7725 23573 43160

PRÊMIOS gi 50$000
7828 16115 22980 45344

12980 16311¦ 32895
13241 16855 41447

SECÇA0DB TODOS

Lil)ro-Papelaria Bivar
. k¦•' ' 

"—DE—

t

Militão Bivar & 0,
i. 74 M íhmM n. 33/ e 37

€dicões da casa: ,

a
J\ jMercearia 5a^QJ^rtonio •;;

Recebeu e vende por preços sem competência o seguinte ?

¦'.<

' • ''ffih,

fí] caridade pufelka

Um pobre pae de familia des-
empregado e doente, sem meio ai-

gum de subsistência recorre ás
almas caridosas pedindo um obu-
Io que o ajude a pag-ar, ao menos,
•o aluguel do albergue em que
reside

As'esmolas podem ser reme Sâo primaria; preço,
ttidas. por favor á gerencia do *"«•» da Ge"^a

Jornal do Ceará em enveloppe
com as iniciaes «

C. Cr. C. //.

Apontamentos de Ari'
thmetica—pelo Engenhei-
ro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de'
Mathematicas do Lyceu,
do Ceará, broc. 4$ooo
ene ::.:. 5$ooo

Noções de Arithme—
tica—estudo pratico, por
F. Marcondes Herejra, En
genheiro Civil, Lente de \.
arithmetica e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a instruc-

br i$ooo

fk
baratas

iS "•©
'Festejou o dia de hontem por

ter passado a data feliz de seu
anniversario natalicio p nosso
dedicado amigo dr. João Baptis
ta Vieira por cujo motivo mui.
tas pessoas de sua amizade o
foram comprimentar, recebendo

por esta oceasião sinceras pro-
vas de apreço e consideração
em que é tido em nossa socie-
dade.

Ao presado amigo.o «Jornal»
envia muitas felicitações.

por 1 too 1\2 libra de manteiga nacional
veode-se na mercearia Hollanda á rua
M Facundo 41.

pina do Ceará—com map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismo da. Doutri-
na Christã—por D. Joa-
qiiim José Vieira, Bispo
desta Diocese L $8oo

Pequeno Catechismo da
Doutrina christã  $ioo

Taboada ou Primei— ¦
ras Noções de Arithme-
ttea  $ioo

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de
Leituras  $ioo

Cancioneiro do í]oríe—
(cantigas, desafios, ABC,
décimas, etc lendas) ele-
mentos de Folk lore bra*
sileiço, por J. Rodrigues

elo-

de Carvalho .'.  2$ooo

jVíanual do È)aí>eas-Cor-
pus, formulário pratico,por
N. Silva, advqgado  2$ooo

3 Fome—Histórias das
seccas e fome do Ceará,
de Rodolpho Theòphilo. 3$o'oo

Colleção das Çeis. de èr-
casacão da ÍJusfiça do
Bsíado—por um advoga- .
do  -¦¦- Vt 2$ooo

Poesias completas —jpe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley  2$ooo

"PfflOF e Ciúme—sensa-
cional drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
penna do Dr. Manoel Se-
gundo Wanderley br.  2$oO0

% 'Província — drama
em um prólogo, dois ac-
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan-
derley, br.  2$ooo

% Cecjixlação /líltiniripal
do Esíado do 'Ceará—
compilada por Cezidio de
Albuqu rque Martins Pe-
reira, br. .,..-... —,  3$ooo

$P Varíola e ^acrina-
ção do Ceará—pelo phar-
maceutico Rodolpho The-
ophilp. 1 vol. broc _ 2$ooo

Minfias Vagens—pelo
Dr Aderson Ferro, 1 vol.
broc.  2$ooo

¦ 
¦

1 Lata dê manteiga 1/2 libra
1 Libra * Dinamarqueza
1 « Bretel
1 < Nacional Santa Catharina
1 « Bicoitos de i.a qualidade
IT2 « c

1 Pacote de vella stearina—-5:00—1 Vella
Kilo de Assücar branco especial
« c «- Mulatinho
« « '« Preto
Kílo de café moido o melhor do mercado
Lata de chá preto o melhor do mercado

Azeite para lâmpadas, especial
1 Lata de doce de goiaba especial
1 « cascão
1 Kilo de Bonbons diversas... essências
1 « Café i.a Sorte
1 Caixa igo bolas anil y
1 Dúzia de copos finos 4:00b--e mais outros

diversos preços—1 Dúzia de cálices finos
Baralhos de Borracha, 1
Ferro de engomar.de preço de 5:000 por
Bacia para banhos de todos tamanhos, preços

20 °/0 menos do que outra qualuuer parte.
Linha para crõchet, novello
Azeite doce, lata por
Sabonetes perfumados por
Vinhos finos do Porto de todas as qualidades.

por

r.000
2:200
2:000
1:50o
1:700
1:000
:10o
:50o
:40o
:24o
1:000
2:50o ,
:60o
:40o
:40o
:80o
:70o

6-,ooo
2:000
4:000

¦¦

fflmus

á samr i~

VENDF SE Farinha de trigo
americana em barrica a 2 5$ooo—
Rua Major Facundo n.- 35.

2$2©0 e por quanto se vende
uma libra de mantega nacional no Hol-
landa, á rua Major Facundo n.. 41

Doções de Cfiimica %z-
ral—P°r Francisco Mar-
condes Pereira, engenhei-
ro civil e lente de Arith-
metica e Álgebra do Ly«
ceu dò Ceará, preço

^riíhmefiea Infantil-^-
pelo mesmo auetor, etc.
preço ~. -...-¦•

Manteiga nacional, a-melhor de todas
asmanteigas a única que se pude usar
vende-se na mercearia Hollanda rua
Major Facundo 41 antiga Ilha de Cu-
ba.  . _ 

¦ 
___.

fíomeopathia
A phar macia «Rocha > acaba

de retirar da alfândega um gran-
de e completo sortimento de

homeopathia allemã.

Mi íkw nlwiiiü, recsüte-
mente chegado vende-se a 700 a lata na
mercearia Hollanda, a rua M. Pacnudo
n. 41.

brasileiros e ^orluatie*
zes—drama histórico, pe-
Io Dr. Manoel. Segundo
Wanderley, preço...

Ps {res 3>afas—drama
histórico commemorativo,

pelo mesmo escriptor,
preço ,...- —

Neste estabelecimento encontrarão os freguezes, com-

pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:—

Livros Para o estudo
primário, secundário e pre-

paratorio, de cursos su-
periores, recommendados
pela Instrucção Publica
do Paiz:

Givros de IJuríspru-
deneia e Direito, dos es-
criptores mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro;

fdvrbs de leitura e ora
ções religiosas ;

CiYros de liííerafos pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e ou~,*
tros Paizes

tapeis—almasso, por

Ihcontestavelmente é barato uma
lata de 2 libras de manteiga nacional,
pura, por 4$000 na mercearia Hollan-
da, á rua Major Facundo n. 41

tuguez, amizade, diploma-
ta, dèzenho, fantazias liso
e ftorados, para brochu~

ras e encardernações de
livros, assetinado para
obras e commum para
jornaes, de seda para fio-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas;

Tiüías: preta, roxa, a.
zul, verde e encarnada pa.
ra escrever, especiaes pa.
ra marcar roupas, e im-
pressões de jornaes e o-
bras; Caríões: visita, lu-
xo e fantazias para qual- ;
quer uzo.

OBJECTOSpara Escriptorios commmerciàes e Repartições Publicas
lendas em grosso e reíalfio.

'Preços sem Gompefenda
. ... .

^>::<—

'« 
OLDURAS,completo sorti»

^^mento e a preços reduzidos na
«Casa Villar>.

ol/OÍâ Esta casa, não acceita encommendas de assignaturas;
de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scientific^is, etc. etc

Encarregas e entreranto de comprar quaesquer livros scienti
ficos, religiosos, litterarios, históricos, etc. etc, mediante commis
são razoável, 1

J

1 Dúzia de pratos pó de pedra
1 Dúzia de pratos Fabiança íloristada
i Dúzia de pratos íloristada para doce
Chicaras porcelana desde 4:000 a dúzia até
Chicaras pó de pedra, dz.

Pacas pafa aosiiiíia
Facas de ponta de 12 centímetros

c vIO <

< <

« ,«
< f < < <

« « « «5 '
4

:30o
1:800

^00
70O
:60O
:50o
:400
:30o
:28o

Todas estas facas' são de primeira qualidade
Talheres finíssimos Americohos de 14:000 por 8:000
Bandejas de todos os tamanhos, nikeladas, envernisadas

por todos os preços
Grande sortiment*» de gregas de toda a qualidade e preços

de :20o 1:000
Sutaxe p. :10o—Pannellas, caçarollas, chaleiras e bacias

de hagata, por todo preço,

^er para crer _ ^
©, grande «orlimenío da

fkvwzMm S. Antônio
Rua Formosa, 43 S. Alencar 9

HO HE RO B. LIMA.

/ -

Pílulas de Velame
WimMb Barros Lca

m fílfiánò

Excellente depurativo. Preço-
nizado em todas as impurezas
do sangue, de origem syphili-
tica oú não. Não ha rheumatis-
mo, por mais rebelde, que não
ceda a acção deste poderoso
medicamento.

Encontra-se, em Fortaleza, nas

pharmacias Amorim e Rocha.

jVíercearia
Vende-se a mercearia denomi-

nada cRosa Amélia», á rua Se-
nador Pompeu n.- 41 a tratar
conf o mesmo dono

Jovintino F. Oliveira.

Sitio jYíaraponga

onm
Garantimos uma duração pro-

váda de déz (10) annos.
Nova e grande remessa para

o arrinzetn de °
Albano & Irmão.

PíMas
Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

Pkarmcia Q-ate?io

(<s> AlalÉô
;¦

Quem pretender comprar o
sitio acima pode dirigir-se ri Rua
Senador Pompeo n\ 168.

J.OS senhores assignantes em atraso
roga-se o muito especial obséquio dè
mandar pagar as suas aasJgntituras'do
trimestre de Maio a Julho. *

Pará o ¦ í.-riíno^t-»-*', de 8gosto a o
tubro e iv'1 accordo cV.ín instruções
reóübi-i»!- 4hi '"¦",«;:']('*!- . »visa¦'¦¦« ue
ficava s :> '-íÍ!-io :;úni.jii aosigoa-
tara que uaó obtiver pugw. nté o üiu 1-5
de Agosto.

li t

ilegível- i

"¦¦'-.¦

¦V^V-V:C:W.
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Balsamo Oriental
WÊ ¦ '¦«¦WlimMmilll CTMMMMMMMMMMMljlMSMMMM»aMMMMMMMMMMMMMM»MMlM^

JORNAL DO CEARA'

I

Este prodigioso e incomparavel medicamento externo que
tem como baze o sueco de precioso arbusto originário do brien-
te, goza de virtudes especiaes e admiráveis no tratamento do

Beriberi, da Paralysia, da NeYralgia
e com especialidade na cura completa do

fazendo désapparecer qualquer dôr, seja,ou não rheumatica.
Sua éfficacia está exhuberantemente provada pelas innumeràs

ouras c|ue tem realisado e como *

Antirheumatico ,
não necessita de reclames, pois sua propaganda é feita pelos pro-
prios consumidores.

OPínião da imprensa
Balsamo Oriental

,(Para o importante annuncio deste prodigioso medicamento
íque a acreditada «Pharmacia Rocha» faz inserir na secção compe-"tente, chamamos a attenção dos leitores,

! 

*-. ¦' - •

Do Oitenta e Nove de Baturité, 12—9—903..
•"*«.:*,}'**;•.•*** - -¦

Pela PHARMACIA ROCHA, á Rua Floriano Peixoto n. 38,
pos foi enviado um vidro de seu milagroso Balsamo Oriental, um
uos melhores preparados até hoje conhecidos contra as dores, se-
jam ou não rheumaticas.

De todas as pessoas que tèm applicado este prodigioso me-
dicamento nas enfermidades doloridas, nenhuma houve ainda que
de prompto não se curasse.

Podemos garantir ao publico o seu effeito immediato e ef—
ficaz.

Da Gaze tinha de 20 de Outubro de 1903.

A conhecida PHARMACIA ROCHA, acaba de nos offerecer
um vidro de seu novo preparado «Balsamo Oriental» • útil e ef-
ficaz medicamento no tratamento do Rheumatismo, beri beri, paraly-
zia, finalmente era todas as dores que torturam a humanidade.

Exclusivamente vegetal, é na verdade um excellente remédio
para o fim a que se destina.

Agradecidos.

Do Porvir da serra de Aratanha.

i' ,

;-'í.;':t-;/.'t„ ¦'-'.'.-.¦

Por intermédio da acreditada «Pharmacia Rocha» fomos pre—
sentiados coro um vidro de «Balsamo Oriental», anti-rheumatico e
anti-beriberico.

Este precioso medicamento gosa de virtudes especiaes e açlmi-
raveis no tratamento do Beri beri, Paralyzia e com especialidade
aa cura completa do Rheumatismo; fazendo désapparecer qualquer
dòr, seja ou não rheumatica.

Aconselhamolo aos que d'elle possam precisar e indicamos
so attestados publicados a respeito.na 4.a pagina deste jornal.

Do Unitário de 12 de Dezembro de 1903.

A conceituada PHARMACIA ROCHA, á Rua Marechal
Floriano Peixoto 38, offereceu-nos um vidro de Balsamo Oriental,
importante medicamento externo, anti rheumatico e anti beriberico,
cuja éfficacia está exhuberantemente provada pelas innumeràs pes
soas que o têm uzado

Agradecidos.

Do Intransigente de 18 de Dezembro de 1903.

BERMOL &

O remédio das famílias

4$$$$$$!$$ $$$ií

MEDICO
cura todas as doenças herpetícas * Especialista em ope

*S ra ões rt"s 
~""> 

\K~ <*
Dartos, Frieiras, Empigèns, Tinha, Herpes, e também golpes, e, ' Par,os e n'° esti- ^

, ' . . . t ? V i íi. j» j j ¦ JZ as «aa senhoras. 3-pancadas, excoriações, picadas venenozas, bolhas d acua, dores de «* n . _,. **§
ÍL,^ ' n,.„ JL ,!/_ l\ to Consultas na «Pharma-.--*?dentes e callos, etc. (só para uzo externo). ** cia jaleno», de i :• ás 2Com DEIí-jiLOL poupa-se dinheiro; uma só applicação <$? , ,Jl . s

le IDermdls mostra os seus effeitos maravilhosos. «J» Cl 
' 

1 «.
O DERMOL tem uma acção rápida e efficaz nos Dartros *£? • <> « < 

^
Empigèns, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica, em ' «jf» R • í -' R 1 +' *í*
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio «§? »» . ¦ ,''^ ua 2A e 

^t>
íogar onde se desenvolve c promove insensivelmente a substituição <J» ' '; jjk

!U ilquer j,

da epiderme.

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
—Para curar as doenças d'este rol
Comprem Dermol n'uma qualquer pharmacia

• •

fkfia-se a venda em iodas as 'PEarmacias :
Altar Stoiart, Franceza Airii. Faskr. e Bom

f fiii Gánu I
h-*-?

LINDA
ou

iiiiif!OTHFSOU ¦¦ 
fl

&# DA h
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13 Grande n ducçâo em jjj;
^ preços de preparados ex ffj-

trángeiros e receitas me-
\t dicas, att< uclendó ao cam-

^ Sortimento bom, novis E-*f s''TiC' E
tg V^ried-ide >'eampoulas. 

Çâ Especifico-, e mar?vilha, E.** preços seirí competência. |*
Borracha e pipos avuL &:

sos para irrigadores. E'

g Seringas para o.ivido, gj.
£g nariz e outras applicações. jjí
tá Cônsultori|. do opera^ ^*

i

LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as!g J»r 
Dr^M.noel Moreira 

g.rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor oarte das' í 
'' 
^°cna- &

manchas da pelle. , £§ H traça d,, rerruia 24, 
g.Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, eczer^|gp$f^^

mas, caspas, brotoeja, etc. 'üTÃ—T~  ""^

Não é só a belleza das moças que se destina a LíNDACU- S^|^#ÈÉiÈfefiÉ
TIS, pois é também indispensável aos homens, I *Ê f* ' "'•¦ -^ i-a- LazaFino n

do j)fiaFmacetdico J ®- de
fãoílanda èavakatiíc- r
Medicamento sem egual Ê?

applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme, s§ Para a cura radicí l de ^
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que ?| <lua^(llUrr moléstia tesul- W
podem transmittir-se pelas navalhas. ! ^ tfi,,t< de impureza d«: san &.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos j& ííue W
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza' 1§ A' venda nas phvrmà #¦
^«tn^A oh,.?o ^ cias Rocha, Andrade. Pas- §•

3os Srs. 6ap6eipos:

sempre cheia.

-¦' -Aí).''

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre õ que lhes vale
• •- t | • • • • *' m • • • •

ffi venda cm hàòz as 'P&armacias.

t^ur, Franceza e Droga-
ria Central.

Alfaiataria Jardim
MUDOU-SE P.4IU

Rua da Boa Vista (visinho a fa
brica Santa Izabel)

Continua a trabalhar barato
para todos.

jilCOOl de 40 gráos 600 réis
a garrafa na «Mercearia Santo
Antônio».—/à\aufeiga a i$500
a libra. —/\W?a ^e tomate a
— 800 refís.

p)ofel de Pranec,
O MELHOR DO CEARA'.

cPiano 
^mepicanò

Muito perfeito e elegante, três
pedáes.

Vende-se e acceita-se encom-
menclas. Exposição no escripterio

de J. Costa Sousa
Rua Formosa, 52.

BLENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio,

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito urina-
rios, nos homens e nas Senhoras.

5empre efficaz! 5empre seguro!
/&odo de tizar;

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain-
da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se também cm in-
jecções, á vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chrnnica
(inflamação'do utero) a Vaginite) a Urethrite, ou quykjuer infla-
mação ou corrimento das mucosas,

.cipaos Ph.aim--cia-a

Cazarino 4<ft

^ do pfia^maeeuíico 3 % de W
^ollanda ^avalcaote^ §£
lnnumeros attesta-

d o s comprovam a éfficacia ^
de^ te poderoso depurativo
vrgctal no tratamento da

^™ syphilis. e de todas as mo-
M lestias das vias' urinarias,
H leuchorrea^, darthros, ul-

ceras uterinas, eczema<> etc.
A' venda nas pharma-

cias Rocha, Andrade, Pas-
teur, Franceza e Droga-"^ 
ria Central.

m
Amola se thesouras navalhas e

limpa-se ficando caprichosamente
p< lida;, n(1 B.nbeariaPcpdlar, de
R ymundo Nornato. Travessa Se
nàdor Alencar, junto ao Banco do
Ceará.

\

Albano, Studart, Amorim, Pontes, Borges,
Franceza, Pasteur, Theodorico, rindrade e uaieno.

^Íos alagados
de dyseníefia

Água da Fonte de N. Senhora .
do Sameiro,—Braga.

Pureza incontestável, segundo' 1
m:;1ys s do Laboratório de Ba~ -
cte-eoiogía do Porto,- idoptada ,
pel-o, g-verno- Inglez, francez e |
outros.

fAgna mineral finíssima, a me-
lhor contra a dysenteria. câmaras.

f cangue, etc.
Vend< se no escdptorio de

A. Ferreira Br mg a.
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